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Fiuza (sentado) e Calheiros: discutindo a mainria 

Políticos serão bem tratados 
BRASÍLIA — Para evitar 

novas surpresas no Congresso, 
o governo decidiu rever suas 
relações com os deputados e 
senadores. Já a partir da pró-
xima semana, o presidente 
Fernando Collor acrescentará 
uma hora em seu expediente 
das quintas-feiras para rece-
ber parlamentares no Palácio 
do Planalto. A ministra da 
Economia, Zélia Cardoso de 
Mello, em entendimentos com 
os líderes Renan Calheiros e 
Ricardo Fiuza, se comprome-
teu em aumentar o número de 
audiências para parlamenta-
res e os também ministros 
Ozires Silva, da Infra-Estru-
tura, e Alceni Guerra, da Saú-
de, passarão a despachar se-
manalmente no Congresso. 

As boas novas foram 
transmitidas ontem de manhã 
pelo líder do governo na Câ-
mara, Renan Calheiros, aos lí-
deres dos partidos que apóiam 
o presidente. Renan disse que 
após uma semana de reuniões 
com as bancadas estaduais, 
identificara "a falta de aten- 

- dimento aos deputado-s' etyrna-
o maior foco de insatisfação e 
aproveitou para abusar da 
tórica: "Serei o primeiro a es-
quecer Brasília, caso o goveno 
não se organize", prometeu 
ele aos governistas. Estava 
em curso um enorme esforço 
para garantir a aprovação da 
Medida Provisória 184 na ses-
são noturna do Congresso. 

"Falta autoridade e hie-
rarquia no governo", recla-
mou o líder do PTB, Gastone 
Righi (SP), logo ao chegar à 
reunião, pela manhã, no gabi-
nete da liderança clo governo. 
Mais preocupado com as de-
missões que atingem seus 
aliados do que com os pedidos 
de nomeações não atendidos, 
Gastone acusou: "Se for elei-
tor do Gastone é colocado em 
disponibilidade; se for amigo 
é demitido, e se for parente é 
cassado e preso". 

Correligionário de Gasto-
ne, o deputado petebista So-
lon Borges dos Reis (SP) 
exemplificou a queixa do líder 
ao garantir que seu nome vale 
menos para o governo do que o 
do deputado petista José Ge-
noino (SP) — pelo menos para 
o ministro da Justiça, Bernar-
do Cabral. Depois de tentar 
inutilmente conversar com o 
ministro durante uma sema-
na inteira, Solon mandou 

uma secretária ligar para Ca-
bral e anunciar que GenoIno 
estava na linha. "Ele atende 
já", reagiu o assessor de Ca-
bral.. No mesmo instante o mi-
nistro pegou o telefone, cheio 
de gentilezas: "Oh, meu lí-
der", disse. Solon então expli-
cou que não era Genoíno e sim 
um governistá "que queria ter 
a certeza de que o ministro 
tem atendido parlamentares 
de oposição". Bruscamente, 
então, desligou o telefone. 

Diante da irritação dos 
aliados, o líder do governo Re-
nan Calheiro decidiu jogar du-
ro. Em vez de repetir o estilo 
afável das reuniões anterio-
res, reclamou que não tinha 
tempo para fazer sua campa-
nha ao governo de Alagoas e 
não agüentava mais reclama-
ções daquele tipo: "Tudo bem. 
Se você não garante os seus 
deputados, eu mesmo vou lu-
tar pelos votos que puder den-
tro do PTB". 


